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Resumo: Este estudo tem como objetivo a revisão de trabalhos científicos públicos sobre bissexualidade e 

orientações não-monossexuais e visão da psicologia clínica no processo terapêutico. Foi realizada uma revisão 

de escopo com os descritores: “psychology AND Bisexuality”, “Psychology Clinical AND Bisexuality” e 

“bissexualidade”, nas bases de dados: Biblioteca virtual de saúde (BVS), Cochrane library e Scielo, 

respectivamente. Foram selecionados 5 artigos ao todo que respondiam aos critérios de inclusão da revisão. Os 

resultados demonstraram que o processo de desenvolvimento da identidade bissexual se perpassa secularmente, 

por inúmeros estigmas, estereótipos e narrações forçadas, porem atualmente é visto uma perspectiva imparcial 

de preconceitos e estigmas. A pesquisa objetiva também ressaltar as informações científicas sobre o público 

alvo escolhido, para que assim haja um melhor preparo dos profissionais de saúde, além da promoção de saúde 

física e mental. Observou-se que a maioria dos estudos não se reduz a uma amostra específica e que abordam 

diferentes perspectivas acerca do processo do desenvolvimento da identidade bissexual. 
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Abstract: This study aims to review public scientific works on bisexuality and non-monosexual orientations 

and the view of clinical psychology in the therapeutic process. A scoping review was carried out with the 

descriptors: “psychology AND Bisexuality”, “Psychology Clinical AND Bisexuality” and “bisexuality”, in the 

databases: Virtual Health Library (VHL), Cochrane library and Scielo, respectively. A total of 5 articles that 

met the review inclusion criteria were selected. The results demonstrated that the process of developing 

bisexual identity has been permeated for centuries by countless stigmas, stereotypes and forced narratives, but 

currently an impartial perspective of prejudices and stigmas is seen. The research also aims to highlight 

scientific information about the chosen target audience, so that there is better preparation of health 

professionals, in addition to promoting physical and mental health. It was observed that most studies are not 

limited to a specific sample and that they address different perspectives on the process of bisexual identity 

development. 
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Resumen: Este estudio tiene como objetivo revisar trabajos científicos públicos sobre bisexualidad y 

orientaciones no monosexuales y la visión de la psicología clínica en el proceso terapéutico. Se realizó una 

revisión de alcance con los descriptores: “psicología AND Bisexualidad”, “Psicología Clínica AND 

Bisexualidad” y “bisexualidad”, en las bases de datos: Biblioteca Virtual en Salud (BVS), Biblioteca Cochrane 

y Scielo, respectivamente. Se seleccionaron un total de 5 artículos que cumplieron con los criterios de inclusión 

de la revisión. Los resultados demostraron que el proceso de desarrollo de la identidad bisexual ha estado 

permeado durante siglos por innumerables estigmas, estereotipos y narrativas forzadas, pero actualmente se ve 

una perspectiva imparcial de prejuicios y estigmas. La investigación también pretende resaltar información 

científica sobre el público objetivo elegido, para que haya una mejor preparación de los profesionales de la 

salud, además de promover la salud física y mental. Se observó que la mayoría de los estudios no se limitan a 

una muestra específica y que abordan diferentes perspectivas sobre el proceso de desarrollo de la identidad 

bisexual. 
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Introdução  

Pensar nas bissexualidades e demais orientações não-monossexuais no campo científico é caminhar por 

um terreno obscurecido. A começar, uma busca bibliográfica no banco de teses e dissertações da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com o termo “Bissexual” aponta apenas 89 

produções. Quando fazemos a busca com os termos “Homossexual” e “Heterossexual” encontramos 710 e 544 

estudos, respectivamente. Os números corroboram com o pensamento de Gómez e Arenas (2019). Os autores 

sugerem uma lacuna científica limitadora da visão da sexualidade humana. Isso porque há uma focalização nos 

estudos fincados na dicotomia heterossexualidade e homossexualidade, relegando ao campo do imperceptível 

outras orientações sexuais. Em pesquisa bibliográfica sobre a bissexualidade a partir do contexto judiciário, 

Moreira et al (2021) apontam que uma busca com o termo “bissexual” resulta em apenas 69 itens dos Tribunais 

de Justiça, mas também como uma patologização das orientações não-monossexuais. A saber, os referidos 

documentos referem-se como “confusão”, “indecisão”, “incerteza”, além de expressões como “não se manteria 

fiel à relação”.  

Nessa linha de pensamento, nas primeiras aparições do tema das sexualidades não heteronormartivas no 

campo terapêutico, alguns pacientes solicitavam “ser consertados” outros eram submetidos a tal tipo de terapia 

por demanda de seus cuidadores. Tais terapeutas que acreditavam nesse tipo de terapia aderiram ao que hoje 

chamamos de Ações Corretivas (AC), que está fortemente vincula a teoria cognitiva comportamental, que até 

então defendia que pela correção de ações com ideação não-heteronormativa, através do condicionamento 

continuo viessem a “curar” a demanda trazida pelos pacientes e seus cuidadores (JEAN, 2019). Em extensão 

dos estudos sobre as (AC), foram entrevistados psicólogos da abordagem cognitiva, onde dentro da amostra 

12% afirmaram usar a técnica em questão mesmo sem a solicitação do paciente ou de seus cuidadores, apenas 

baseado em seu conceito pessoal e outros 37% afirmaram usar quando solicitado pela outra parte, por também 

acreditarem ser a maneira correta de lidar com comportamentos desviantes da heterormatividade. 

Posto isso, no que concerne aos saberes psicológicos, só no final do século XIX e no século XX, com a 

publicação dos "Três ensaios sobre a teoria da sexualidade" (FREUD, S, 1905) é que a Psicanálise se apropria 

do termo “bissexualidade” para referir-se aos sujeitos que combinavam, de maneira simultânea, masculinidade 

e feminilidade para além dos aspectos fisiológicos, rompendo com a lógica biomédica da época. Na sua obra, 

Freud apresenta a bissexualidade como predisposição inata aos sujeitos, que amadureceria no desenvolvimento 

humano, resultando em heterossexuais e homossexuais (LEWIS, 2012). Ao longo da história, a bissexualidade 

foi compreendida como um fenômeno de transição ou soma entre os polos opostos, hetero e homo. Nessa linha 

de pensamento, teorias essencialistas apontam as bissexualidades enquanto máscara para esconder a 

homossexualidade (GÓMEZ, ARENAS, 2019). Essa invisibilidade não só se manifesta na academia, como os 

saberes científicos também são construídos num movimento de patologização, como observam Moreira et. al 

(2021). Os autores apontam que as produções acadêmicas que pretendem abarcar a bissexualidade alicerçam 

seus estudos nos saberes psicanalíticos, na epidemiologia ou dos comportamentos de riscos.  

Essa invisibilidade também não fica restrita aos conhecimentos do mundo científico. Vai para além. 

Caminha em diversas práticas de cuidados. Ao se debruçar sobre a Psicologia, aqui no Brasil normatizada e 

regulamentada pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), parte-se dos princípios dispostos no Código de Ética 

e Conduta (2005), que preconiza como princípio a ativididade do profissional na contribuição “para a 

eliminação de quaisquer formas de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão” 

(CFP, 2005, p.7). Mas percebe-se um vazio nas orientações acerca das não monossexualidades. Isso porque só 

agora, em maio de 2022, tivemos uma normatização de orientação sobre a atuação profissional de psicólogas e 

psicólogos em relação ao tema, a Resolução CFP N°08/2022. Ao se tratar da Resolução dessa resolução, o CFP 

estabelece que os profissionais de Psicologia deverão "reconhecer as bissexualidades e demais orientações não 

monossexuais como legítimas, não as vinculando às homossexualidades ou às heterossexualidades". Ou seja, a 

Psicologia, em sua ciência e profissão, reconhece estas orientações sexuais como legítimas, não fixadas em um 

espaço de intersecção entre os polos “hetero-homo”. Mas não só isso. A nova resolução permite-nos caminhar 

para além.  

 

  
  
  



 

    

Art. 4º À psicóloga e ao psicólogo, no exercício da profissão, em relação 

às bissexualidades e demais orientações não monossexuais, é vedado: I - 

Promover processos de medicalização e patologização; II - Utilizar 

instrumentos, métodos, técnicas psicológicas que criem, mantenham ou 

acentuem estereótipos; III - Compactuar com culturas institucionais 

discriminatórias, assediadoras e violadoras de direitos; IV - Considerar 

como doença, sintoma de doença, distúrbio, perversão, transtorno mental, 

desvio ou inadequação; V - Reproduzir discursos estigmatizantes que 

consideram como imoralidade, desvio de caráter, indecisão e confusão 

(CFP, 2022) 

 

Esse movimento do CFP é um marco para a despatologização dos pressupostos que sustentam as 

orientações não monossexuais, uma vez que são consideradas, por muitas vezes, como uma estratégia de 

esquiva, dissimulação, disfarce, ou seja, uma tentativa de “manter-se no armário” (MOREIRA et.al, 

2021). Aqui, faz-se necessário retomar o pensamento de Foucault (1988), no primeiro volume da História 

da Sexualidade 1988, acerca da vontade de saber e o imperativo de dizer sobre o sexo e o seu poder. Das 

provocações foucaultianas, temos as não monossexualidades em discursos interditados, reproduzindo 

relações de poder e condução das formas de experienciar a sexualidade. Em termos práticos, as relações 

binárias na sexualidade humana e suas consequências nas relações de poder podem ser enxergadas no 

espaço temporal de 23 anos na homologação das Resoluções CFP N°01/99 e N°08/22, aqui já brevemente 

citada. A primeira, estabelece normas para atuação do profissional de Psicologia em relação à questão da 

Orientação Sexual e não menciona, de nenhuma forma ou faz indicativo sobre as não monossexualidades.  

À guisa, compreende-se que o dispositivo legal é um marco na Psicologia Brasileira, uma vez que, 

a partir da retirada da palavra “homossexualismo” do rol de patologias proposto pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) em 1990 , ela torna-se um instrumento de promoção da igualdade e dignidade. 

As questões levantadas são muitas, e de várias ordens. Mas lancemos os olhares: nesses 23 anos, como 

se estabeleceu a prática profissional da Psicologia frente às não monossexualidades? Seria a aprovação 

da Resolução CFP N°08/22 a retirada de vez da bissexualidade do rol representativo-social das 

patologias relacionadas à sexualidade? Qual a contribuição que a Psicologia poderia dar à 

compreensão das bissexualidades?  

Se até aqui caminhamos em terreno pedregoso, ora pouco producente ora patologizante, 

retomemos o pensamento de Martin Heidegger (2021), importante filósofo do século XX, que ao pensar 

a existência humana rompe com a tradição metafísica e retira o ser humano de suas determinações. Trzan-

Ávila (2019, p.101) explica o “Ser-aí como uma tradução possível do termo alemão Dasein que trata da 

existência enquanto presença. Esse “aí” é a condição de possibilidade para espacialização e abertura”. 

Ou seja, a partir dessa noção, desse “ser-aí” não é possível pensar em qualquer forma de determinação 

do ser-humano. Vattimo (1996) diz que “ a possibilidade desse Dasein é, com efeito, o próprio sentido 

do conceito de existência. Assim dizendo, o “ser-aí” só é enquanto pode ser, assim quando tomamos a 

natureza do ser humano como um poder-ser, diz-se que não existe uma natureza prévia.  

Cabe aqui destacar que nessa compreensão de "poder-ser", o ser-aí é também e simultaneamente 

ser-no-mundo. Tome-se aqui o mundo enquanto um existencial, ou seja, característica do próprio "ser-

aí". Vattimo (1996) afirma que "Não há mundo se não existe o Dasein. Também é verdade que, por sua 

vez, ser-aí não é senão enquanto ser-no-mundo. Isso significa que o mundo é, aqui, co-originário desse 

existente. Aqui não entendemos o mundo como espaço geográfico, mas como uma totalidade de relações 

e referências. Ou seja, já nascemos no mundo, atravessados por ele e com ele. Mas o que isso tem relação 

com as bissexualidades e não monossexualidades?  

Como Trzan-Ávila (2019) bem explica, o pensamento heideggeriano é subsídio fundamental para 

pensar a existência fora das lógicas identitárias da metafísica. Assim, a compreensão do humano como 

pura indeterminação ontológica marcada pelo caráter do poder-ser (TRZAN-ÁVILA, 2019, p.18). Ao 

passo desse caminhar questionador que Martin Heidegger nos propõe, lembramos de Judith Butler, um 

dos maiores nomes das teorias queer e de gênero. Na trilha dessa indeterminação, Butler (2017) nos 

convida a pensar as questões de gênero pelo caráter performático do humano. Ou seja, para Butler, o 

gênero não é algo determinado, mas o que fazemos. Assim, pensar as bissexualidades e não 

monossexualidades a partir das provocações de Heidegger é também dialogar com Butler e suas 

considerações acerca das questões de gênero e caminhar na compreensão dos modos de ser dos seres 

humanos. Aqui, é importante elucidar que partimos da compreensão de que as bissexualidades e não 



  

 

 

 

monossexualidades são orientações sexuais, mas que ainda sofrem com estigmas, inclusive de espaços 

de diversidade sexual. Por essa razão, os estudos de gênero nos subsidiam para questionar a lógica 

dicotômica “hétero-homo”. Também é importante pontuar que este trabalho não pretende responder 

pergunta alguma, mas nos questionar sobre as invisibilidades de tudo aquilo que foge da regra da 

modernidade alicerçada nos polos opostos. 

A partir dessa reflexão, esta revisão de escopo se funda na reflexão de como a bissexualidade e 

orientações não-monossexuais ressoam na prática clínica da Psicologia.  

Método  

Este protocolo  de revisão foi construído com base nas diretrizes do JBI para o desenvolvimento de 

protocolos de revisão de escopo (PETERS, 2017), na estrutura de revisão de escopo proposta por Arksey e 

O’Malley (2005) e nas recomendações de Levac e colegas (2010). Além disso, a revisão de escopo será relatada 

de acordo com a lista de verificação Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (TRICCO, 2018). Esta revisão teve seu protocolo registrado no 

Open Science Framework (INSERIR LINK). O processo detalhado e o conteúdo da pesquisa são os seguintes: 

  

Passo 1: Identificando a pergunta de revisão 

A questão dessa revisão de escopo é "Qual a compreensão das bissexualidades e orientações não-

monossexuais a partir do olhar da Psicologia relatadas na literatura cientifica?”. 

  

Passo 2: Identificando os estudos  

As buscas foram realizadas pelo revisor RGLN de forma independente, nas bases de dados eletrônicas 

BVS/Lilacs, Cochrane Library, Pubmed/Medline, Scielo. Para definição dos descritores utilizados nas buscas, 

consultou-se o Medical Subject Headings (MeSH), considerando-se os seguintes descritores: “Psychology 

Clinical”, “Psychologya” and “Bisexuality”. As estratégias de buscas foram adaptadas considerando as 

especificidades de cada base de dados, conforme na Figura 1, sem considerar delimitação de marco temporal e 

sem restrição de idioma. 

 

 
 



 

    

Uma busca manual também foi realizada em periódicos específicos de literatura científica que consideram 

a sexualidade humana e estejam classificados pela Capes com Qualis A (2016): Archives of Sexual Behavior, 

Culture, Health & Sexuality, The Journal Of Sexual Medicine. A estratégia: População, Conceito, Contexto 

(PCC),  (TRICCO, 2016) para inclusão de estudos proposta nesta revisão de escopo foi a seguinte: (P) 

População: pessoas que se consideram bissexuais; (C) Conceito: bissexualidades e; (C) Contexto: Psicologia 

Clínica.  

Foram incluídos estudos com amostras de pessoas que se identificam enquanto bissexuais e considerem a 

experiência da Psicologia frente às bisexualidades, que ponderassem os estudos sobre as bissexualidades em 

relação com a Psicologia Clínica, publicados em periódicos avaliados pelos pares. Foram excluídas teses, 

dissertações, revisões de literatura e resumos de eventos científicos, relato de casos, além de estudos que 

ampliam a população pesquisada para populações com outras orientações sexuais. 

  

Passo 3: Seleção de estudos 

O levantamento bibliográfico foi realizado entre abril e setembro de 2024. A pesquisa nas bases de dados 

identificou 144 artigos. Após as buscas nas bases de dados, os artigos duplicados foram excluídos utilizando o 

gerenciador de referências de softwareRayyan — a web and mobile app for systematic reviews Mendeley 

Reference Manager Ltd. (Mendeley Ltd., Elservier). Dois revisores, de maneira independente, examinaram 

títulos e resumos para excluir artigos que não atendiam aos critérios de elegibilidade. Em seguida, os artigos 

selecionados foram lidos na íntegra para definir sua inclusão baseado nos critérios de inclusão.  

As escolhas feitas pelos avaliadores foram analisadas por um terceiro e quarto revisores. Um consenso foi 

alcançado por meio de discussões e reuniões sistemáticas. Para determinar a inclusão, cada artigo pré-

selecionado foi lido na íntegra por toda a equipe de revisão. O processo de seleção dos estudos está apresentado 

no fluxograma PRISMA na Figura 2. 
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Figura2. 

Passo 4: Mapeando os dados 

Dois revisores extraíram os dados de forma independente e as seguintes variáveis foram coletadas dos 

artigos selecionados: autores/ano, local, tipo de estudo, objetivo, amostra/faixa etária, instrumentos, resultados 

e conclusão. O resultado está na tabela 1. Os critérios foram adicionalmente revisados quanto à necessidade e 

integridade por outro revisor antes da extração. 

  

Passo 5: Agrupando, resumindo e relatando os resultados 

A partir da extração dos dados, uma síntese foi construída através de uma análise temática, relacionada à 

pergunta norteadora desta revisão. A codificação e a análise inicial foram feitas por dois revisores, que 

discutiram o conteúdo dos temas e subtemas. O resultado foi apresentado para a equipe de revisão, que após 

reuniões sistemáticas alcançaram o consenso. Os resultados sintetizados permitirão que a revisão apresente uma 

estrutura acerca da compreensão das bissexualidades a partir do olhar da Psicologia Clínica.  

 



 

    

Resultados e discussão  

A análise dessa revisão, se origina da visão contemporânea de gênero e sexualidade, que tem sido tema de 

inúmeros debates e estudos, visto que de fato compreende mais vertentes do que as sexualidades socialmente 

estabelecidas. Com o aumento de indivíduos que não se encaixavam no padrão pré-estabelecido, mostrou-se a 

necessidade de mais estudos para uma compreensão precisa sobre sexualidade e gênero em todos os âmbitos da 

saúde, especialmente na área da saúde mental, visto que é frequentemente trazido em processos terapêuticos 

como uma fonte de sofrimento mental. (Haudenschild,  p. 75-84, 2008). 

No campo da psicologia, a bissexualidade ganhou sua relevância após Freud identificá-la como um 

fenômeno híbrido composto tanto por um corpo vivo e pulsante como um campo de sentidos, que se origina da 

relação mútua entre as partes e Outros significativos (Cintra, 2007, p. 38). Através das releituras e 

aprofundamentos das obras de Freud, foi concluído que “ A bissexualidade é um conjunto masculino-feminino: 

um ‘complexo’ psico-corporal-sexual que em princípio irá se tornando cada vez mais psíquico, mas que 

guardara sempre articulações com o corpo” (Haber, 1997, p. 66), conceito esse que é analisado por referência 

da própria psicobissexualidade do analista que deve possuir um “bom casal parental internalizado”, onde se 

subentende diferentes gêneros e gerações, sendo a partir dessa referência onde o analista trabalha em encontrar 

as “falhas” internas na constituição psíquica dos pais do seu analisando, uma vez que frequentemente são 

transgeracionais (Guinard, 1996/1997).  

Contemporaneamente á divulgação das ideias de Freud o mundo se encontrava na epidemia da AIDS que 

atingia especialmente a comunidade LGBTQIA+ em aspectos, sociais, de saúde e segurança, a divulgação das 

ideias de Freud ocorria em um contexto em que o mundo enfrentava a epidemia da AIDS, que atingia 

especialmente a comunidade LGBTQIA+ em aspectos sociais, de saúde e segurança. Os indivíduos bissexuais, 

que já eram estigmatizados por sua “ambiguidade” e “confusão”, passaram também a ser considerados 

categorias problemáticas, “pontes” ou “vetores” de contágio entre as distintas comunidades. Essa narrativa, 

juntamente com a falta de pesquisas sobre o tema, corrobora para a construção de uma visão estereotipada e 

estigmatizada sobre a bissexualidade, que só começou a ganhar espaço nos campos de pesquisa científica por 

volta dos anos 2000 (Haudenschild, p. 75-84, 2008). 

As o orientações não-monossexuais e bissexuais, como afirmado acima se tornaram focos de atenção nos 

anos 2000, devido a efetivação da resolução N° 8 de 17 de maio de 2022 do Conselho Federal de Psicologia, 

que estabelece normas de atuação para profissionais da psicologia em relação às bissexualidades e demais 

orientações não-monossexuais, onde fica estabelecido as normas para o exercício da psicologia em pacientes 

que se identificam como bissexuais ou não-monosexuais.  

Com tal legislação ficou evidente a necessidade de pesquisas sobre a temática, pois o acervo bibliográfico 

era de difícil acesso corroborando com a desinformação social, visto que é socialmente imposto que indivíduos 

se atraiam apenas por um gênero de preferência o oposto ao seu (Gomez, 2019).A visão antiquada sobre a 

bissexualidade sendo considerada uma “sexualidade duvidosa ou transicional” usada como máscara para 

esconder uma homossexualidade, se mostrou obsoleta, preconceituosa e estigmatizada (Gomez, 2019). 

Tornando-se evidente a necessidade de um olhar aprofundado e sem preconceitos sobre o desenvolvimento da 

identidade bissexual em homens e mulheres, por ser um processo único para cada indivíduo e relativo ao seu 

contexto de vida, como observado no estudo citado, a origem da identidade bissexual pode se fazer presente em 

três pontos da vida: na infância, adolescência e vida adulta, tanto como pode ser um processo complicado e 

confuso, como também algo simples e logico (Gomez, 2019).  

Uma vez que indivíduos bissexuais constantemente relatam uma confusão inicial no seu processo de 

descoberta, uma das estratégias de enfrentamento mais frequentes é a procura por ajuda, em especial a 

psicológica, evidenciado a necessidade de um melhor preparo de profissionais da área da saúde com destaque 

na mental, para lidar com pacientes bissexuais e realizar uma escuta clínica e processo terapêutico apropriado.  

     Visto queque já é acordado que há fazes e aspectos essenciais no processo de desenvolvimento da 

identidade bissexual, como: curiosidade de experimentar, obstáculos, confusão no desenvolvimento da 

identidade bissexual, comodidade parcial com identidade bissexual, reconhecimento da bissexualidade como 

orientação sexual e “Eu sou simplesmente assim”, que devem ser elaboradas durante o processo terapêutico 

para um tratamento apropriado dos indivíduos que necessitam. (Gomez, 2019). 

 

 

  

 



  

 

 

 

Considerações finais  

A trajetória desta pesquisa teve como objetivo geral analisar e identificar a visão da psicologia clínica ao 

longo da história sobre a bissexualidade e orientações não-monossexuais. No decorrer dos resultados, verificou-

se que o acervo bibliográfico ainda se mostra escasso e que muitas das ideias são baseadas e ideias e 

preconceitos embasados por argumentos científicos de uma narração forçada ao longo da história que necessita 

de uma revalidação cientifica livre de estigmas e preconceitos sócias. 

Além disso, observou-se, que o processo de desenvolvimento da identidade bissexual por mais que 

sinfular, possui características comuns a todos que com os estudos e abordagens adequadas, seriam de grande 

benefício para a saúde física e mental dos indivíduos dessa comunidade, além de lutar contra a desinformação 

social consequente de inúmeros paradigmas e preconceitos da sociedade contemporânea. 

A base teórica utilizada para sustentar as discussões do trabalho, em torno do conceito e compreensão 

da bissexualidade e orientações não-monossexuais, baseia-se em uma compreensão ampliada e, por 

consequência, na valorização da multidimensionalidade que envolve as sexualidades, o que pode proporcionar 

um bem-estar numa fase tão confusa de autodescoberta do indivíduo. Dessa forma, se mostra notório a 

relevância do tema para pesquisas, uma vez que o maior conhecimento dentro da área, provera maior 

acessibilidade e efetividade no processo de descoberta e desenvolvimento da identidade bissexual de maneira 

saudável adequada para indivíduos que acabam sofrendo por inúmeras causas durante esse processo. 

Logo, acredita-se que ao identificar características em comum, estabelecer padrões e normas de 

atendimento acolhedoras, embasadas cientificamente e livre preconceitos idealísticos, o processo de descoberta 

da própria sexualidade do indivíduo, não terá tantos fatores de risco quanto os que são observados atualmente. 
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